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RESUMO 

 

O transporte marítimo depende essencialmente da energia dos derivados do 

petróleo e, em conseqüência, produz emissões de CO2, SOX, NOX e material 

particulado entre outros. Hoje o transporte aquaviário responde por 

aproximadamente 4,5% das emissões de carbono, 4% das emissões de óxidos de 

enxofre e 7% das emissões de oxido de nitrogênio. Se a expansão desse modal 

de transporte se mantiver nos próximos anos, como se tem previsto, a sua 

participação na emissão destes tipos de poluentes deve aumentar e, certamente, 

haverá pressões da sociedade para introdução de medidas que contenham esse 

aumento.  

Pode-se afirmar que os poluentes gerados pelo Transporte Marítimo são resultado 

de deficiência em projeto de navios e de seus sistemas, de uma má gestão 

operacional, e inclusive da ausência de medidas de regulamentação mais 

rigorosas. O estudo se concentra em estudar dois destes pontos. 

O primeiro se refere ao desenvolvimento do projeto do navio e da instalação 

propulsora com a preocupação de reduzir o consumo de energia. Isso implica em 

alterações nos projetos e seus sistemas de propulsão, tirando melhor proveito da 

tecnologia disponível no mercado, bem como análise da viabilidade de uso de 

fontes alternativas de energia. O segundo ponto se refere ao processo de gestão 

operacional, com ênfase na redução da emissão de poluentes. Serão examinados 

exemplos práticos que sustentem as reduções e benefícios, por exemplo, a 

redução de velocidade do navio.  

Por ultimo foram expostas as alternativas que o autor considera as mais 

promissoras para atingir o objetivo pretendido. São selecionadas as melhores 

opções que contribuem para a redução das emissões de gases, entre as medidas 

tecnológicas, operacionais e de dimensionamento de frota. Algumas destas 

alternativas podem ser aplicadas aos navios existentes, enquanto que outras só 

podem ser aplicadas no projeto de navios novos.  

 

 



ABSTRACT 

 

The shipping depends on the energy of oil products, which produce emissions of 

CO2, SOX, NOX and particulate matter. Today, the water transport accounts for 

approximately 4.5% of carbon emissions, 4% of sulfur oxides emissions and 7% of 

nitrogen oxide emissions. If the expansion of this mode of transport is maintained 

in the coming years, as has been predicted, its participation in the emission of 

these types of pollutants must increase, and certainly there will be pressure from 

society for introducing measures to contain its increase.  

It can be argued that pollutants generated by the Maritime Transport are the result 

of deficiency in the design of ships and theirs systems, deficient operational 

management, and even the absence of more stringent regulatory measures. The 

study focuses on the study of these two points.  

The first refers to the development of Ship design and propulsion plant with a view 

to reducing energy consumption. This implies changes in design and propulsion 

systems, making best use of available technology, as well as the evaluation of 

viability in the use of sources of alternative energy. The second point refers to the 

process of operational management, with emphasis on reducing of emissions. 

Practical examples are examined to support and benefit the reductions of 

emissions, for example, the reduction of  ship speed.  

Finally is exposed the alternatives that the author considers the most promising to 

achieve the desired goal. The best options are selected to reducing greenhouse 

gas emissions between technological measures, operational and fleet sizing. Some 

of these alternatives can be applied to existing ships, while others may only be 

applied in the design of new ships. 
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